
o ódio! Serpente que semeia 
a discórdia e a morte entre os 
homens. Desde os primordios 
da Tida humana, este funesto 
sentimento se destaca entre 
todos os Oiutros sentimentos 
comuns ao gênero humano. 

Como causa primaria da 
existência do ódio temos que 
destacar a possessão — pro- 
priedade privada — das coi- 
sas, bens, dinheiro, mulheres. 
Ódio do potentado contra a 
gente pobre. Ódio da gente po- 
bre contra o potentado. Sem- 
pre ódio, portanto, e nunca 
sincera fraternidade: Isso se 
verifica em toda a parte, em 
cada coração, e muitas vezes 
faz de um homem um assas- 

O R EIII 
sino. Corrói a mente e toma 
Faz de um potentado um mi- 
serável, de um miserável um 
potentado. Lancemos um 
olhar ao nosso redor abran- 
gendo toda a Terra- Que vê- 
mos? Em primeiro lugar, co- 
mo sempre, o ódio, os povos 
divididos em facções inimigas, 
odiando-sè entre si. A serpen- 
te do ódio espalha o veneno 
das dissenções. Homens que 
se batem por interesses que 
não são seus. Ódio e hipocrisia 
são as bases das relações hu- 

manas. Não>'obstante o desejo 
reciproco de exterminar-se, es- 
tipulam tratados de amizade 
cuja função é manter o domi- 
nio da humanidade. 

Ninguém vê, e aqueles que 
veiem fingem não ver; o gêne- 
ro humano caminha para a 
catrastrofe irremediável da 
destruição com uma inocência 
quase infantil, confrangedora. 
A historia, a de ontem, nada 
nos ensinar a historia de 
hoje continua a registrar os er- 

ODlfO 
ros do passado. Todos se in 
clinam covardemente ao con- 
ceito de "menos manteiga, 
mais canhões". Que fazer 
diante desta absurda concep- 
ção da vida tomada como a su- 
prema verdade da conciencia 
moderna? O nivel da mente 
hodierna, espécie daquela cri- 
anoice que na maioridade hão 
sentido de repente as delicias 
do fanatismo nacionalista, e 
baixo, muito baixo, e será o 
mesmo que em próximo por- 
vir   se   tornará   portador   da 

responsabilidade das conse- 
qüências de uma nova guerra, 
por causa d» seu abstencio- 
nismo nas lutas politico- 
sociais. 

O dia em que uma sereia de 
alarme os fizer fugir dos cam- 
pos narcontisantes de cálcio e 
das procissões lamuriosas can- 
tando hinos à paz, aquele será 
para mim um grande dia, 
porque lhes poderei gritar nas 
faces: Do vosso fanatismo es- 
portivo e religioso procurai 
agora fazer um abrigo para 
guardar-vos da chuva graniti- 
ca das bombas destruidoras 
das guerras. 

MARIO CARLI 
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"A    submissão   dos 

trabalhadores ao Capital é a | 

fonte de toda     a escravidão 

politica, moral e material". 

(Dos Estatutos da A. I. F. 
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O Carnaval que Passou... | 

Bem, o carnaval que passou foi 
como todos os carnavais passados, 
e, provavelmente, como os carna- 
vais, futuros. O balanço dos ma- 
les causados pela estupidez folio- 
na que nesses três dias exterioriza 
todas as paixões mórbidas, vem ' lança-perfume. 
acusado em todos os jornais de 
quarta-feira de cinzas: acidentes, 
defloramentos, brigas, embriaguez, 
suicídios, e toda uma serie de acon - 
tecimentos trágicos que passam 
pela cronicíi politicial desses dias. 
Deixando áe parte os três mil e 
tantos casos que sucederam se- 
mente em São Paulo e Rio, e ape- 
nas anueles dç aue se teve conhe- 

"ci^ílCí^io pelos jornais há um que 
caracteriza perfeitamente a bes- 
tialidade da turba envilecida pela 
orgia carnavalesca: um homem 
que teve a infelicidade de cair 
quando passava um cordão, foi pi- 
sado por todos os componentes do 
mesmo que passaram gingando e 
cantando por sobre o seu corpo, 
deixando-o cadáver! Não havia 
naquele cordão uma só pessou do- 
tada de sentimento: apenas a lou- 
cura, a criminosa loucura dos fo- 
liões se manifestou naquele con- 
junto de ébrios da gargalhada, de 
jnascarados assassinos. Passaram 
todos, e um homem ficava ali es- 
tendido, pisado, morto... Uma 
vida humana fora roubada aos 
afetos da família, talvez um pai 
que deixava filhos na orfandade, 
um marido que deixava a triste- 
za da viuvez em um lar possivel- 
mente feliz. Ninguém se preocupou 
com aquele homem que uma corja 
de assassinos fantasiados pisou aos 
pés e matou. E' assim o carnaval, 
cuja origem se perde nas ruínas 
de impérios construídos pelos bra- 
ços de povos escravos que sentiaai 
nas costas sangrentas a sinfonia 
de chicote e ouviam o tilintar trá- 
gico, metálico, das pesadas corren- 
tes que atestavam a sua vergonho- 
sa escravidão. 

de o fazer- Desapareceram os cor- 
sos, as lutas,, de confetis e as se*- 
pentinas e 'apenas um ou outro 
desconsolado passa empunhando, 
intacto, talvez vasio, um tubo me- 
tálico, dourado   a   purpurina,   de 

As fantasias ficam nas vitrinas 
de algumas casas do centro da ci- 
dade, poucas, que ainda se aven- 
turam a provocar no paulistano, 
um entusiasmo carnavalesco que 
já não sente. 

A gente enche as ruas. Mas en- 
che-as de curiosidade,    de feições 

ra do carnaval que não encontra. 
E' bom que isso aconteça, porque 
no futuro, na sociedade anárqui- 
ca, não haverá carnaval. E não 
haverá carnavalpor uma razão 
muito simples: os homens não 
sentirão a necessidade de aprovei- 
tar apenas três dias por ano para 
manifestar uma alegria falsa, mas- 
carar a dor com o ritus de garga- 
lhadas cínicas. Livres, gozando a 
plenitude de uma vida farta, eles 
poderão manifestar durante os 
trezentos e sessenta e cinco dias 
do ano a verdadeira alegria, a ale- 
gria de viver em liberdade! 

IMPRENSA 
ANARQUISTA 

DE  TODO 
MUNDO 

'•o«o*o*o*c*o«C)*oeo< 

Problemas da Mulher 

Um amigo me faz as seguintes pergun- 
tas: — Qual é a sua opinião sobre o tra- 
balho feminino na vida social? Que as- 
piração anima a mulher na socied'aile 
atual? 

Estas duas perguntas, a meu ver, se 
completam e constituem um motivo se- 
dutor de estudo para aqueles que se in- 
teressam  por   estas   questões. 

A aspiração da mulher na sociedade 
atual, digamo-lo sem rebuços, é' a liber- 
dade. Aspira á ema2i|ripação econômica o 
á liberdade de seus atos; isto é, á liber- 
dade   de   agir   e   viver   integralmente. 

E' inegável que essas aspirações con- 
tem um... legitimo anseio de justiça. 
Porém, devemoí; refletir que a noção exa- 
ta de liberdade implica na realização de 
uma   satisfação   interior. 

De tudo isso deri\'a o tteséquiliürio exis- 
tente enlre o anseio e a realidade. Por 
outra parte,, a organização social capita- 
lista se assemelha ao tonei das Danaides. 
Uns se precipitam sobre os outros 
movia'os pelo impulso voraz de achar o 
conquistador e seu lugar ao sol, acaban- 
do por ser todos absorvidos na voragem 
da   civilização   industrial. 

A mulher deu a este aníseio de liber- 
dade o titulo de emancipação feminina, 
emancipação conexa, no fundo, com a 
emancipação em geral. Problema com- 
plexo e dificil; o próprio Dit^enes se ve- 
ria obrigado a peiirfurar a sua lanterna 
ante a impossibilidade de encontrar um 
'homem   ou    uma   mulher".       Porque   o 

Alguém disse que nos três dias 
de carnaval todos tiram as masca- 
ras. -, pois todos pretendem mani- 
festar as suas tendências mórbi- 
das afivelando a mascara de rosto 
e descobrindo a da alma... De 
qualquer foíma, o Carnaval deve 
ter uma origem bastante estúpi- 
da. Tudo nas manifestações car- 
navalescas é brutal, animalesco, 
loucura! Tem-se a impressão de 
que a humanidade, nesses três 
dias de falsa alegria, de riso for- 
çado, desanda a bailar a saraban- 
da louca do tédio represado exi- 
bindo-se no can-can psicopatico 
das irresponsabilidades. 

Felizmente, observa-se no, poVo 
tuna tendência bastante acentua- 
da, ao menos em São Paulo, de de- 
cadência dessa mistificação de 
festa popular. Parece que o povo 
adquiriu maior sentido de respeito 
a si mesmo e fica apenas espian- 
do. .. o carnaval. Há como que a 
vergonha de ser apanhado em fla- 
grante de bestialidade, e receio de 
ser tomado em ridículo. Já não se 
mascara, não se fantasia, sai á rua 
apenas por curiosidade, para ver 
os "^bobos" que ainda são capazes 

o presente clichê, reprodução 
simile de um cartão 
postal distribuído pe- 
los camaradas italia- 
nos, é uma contes- 
tação vig:oroBa ao 
pessimismo entorpe- 
cente daqueles que 
dizem que o anar- 
quismo é um movi- 
mento sem expressão 
que vive apenas na 
mente de uns poucos 
visionários que an- 
dam no mundo da 
Lua! 

Rep r esenta um 
quadro confeccíon,a- 
do com os cabeça- 
Ihos dos .'Ornais 
anarquistas (>ae se 
publicam em todo o 
mundo, incompleto, 
porque nele faltam 
alg^umas centenas de 
outros jornais e re- 
vistas que surgiram 
depois de 1948 e mui- 
tos outros cuja cir- 
culação foi tempora- 
riamente suspensa 
por causa das condi- 
ções políticas dos 
respectivos p a i s e s 
que estão sob o do- 
mínio de ditaduras 
asfixiantes. 

E' preciso ter em 
conta que nesse qua- 
dro figrurain apenas 
os jornais que têm 
projeçõo internacio- 
nal, não sendo In- 
cluídos os , pequenos 
periódicos de ffrupos 
e associações locais 
de todos os paises» 
que refletem a orien- 
tação  das respccÜTas 

aRrupações  cuja projeção   não   ultrapassa 
as fronteiras. 

Não é fácil reunir, 
quando se pretende 
fazer um trabalho 
dessa ordem, todos os 
elementos existentes 
espalhados não só 
por todos os países, 
mas ainda nos mais 
longrinquos rincões de 
cada país. Basta que 
citemos, como uma 
falha dos seus orga- 
nizadores, qn? nesse 
luadro não apare- 
cem nem mesmo os 
jornais "A Plebe'^ e 
"Ação Direta", do 
Brasil, nem qual- 
quer dos muitos jor- 
nais que se edita- 
vam em Portugal, co- 
mo por exemplo, "A 
Batalha" e "A Co- 
muna", assim como 
a revista "Aurora", 
todos eles de projeção 
internacional. Em to- 
do caso, não deixa 
de dar uma idéia 
aproximada da pu- 
jança das Idéias 
anarquistas, se cal* 
calarmos os milhCíes 
de pessoas, leitores 
desses jornais, t^ue 
os sustentam e man- 
têm, dentro da mes- 
ma linha de conde- 
ta independente, vi- 
vendo sem a matéria 
pag^a da publicidade, 
com O produto ex- 
clusivo do esforço vo- 
luntário, das contri- 
buições e cooperação 
áo»   anarqaUtAJ. 

rebanho humano, que se oferece á lo.ss^ 
vista, é composto apenas de sombras; 
sombras de mulheres   e de homen|3... 

Emancipar-se, caros amigos è caras 
amigas, eqüivale a conhecer-se; portanto, 
emancipar-se   implica   realizar-se. 

Emancipar-se não consiste em "vencer" 
na vida^ arruinando os outros e tomando 
de assalto os lugares já ocupados por ou- 
tros. Nada disso. Semelhante conceito é 
inspirauV) pelo egoísmo que nos faz pen- 
sar na nossa ema^ipipaçao econômica in- 
tUvidual, ao nosso bem estar material, na 
nossa "independência". Mas... e os ou- 
tros? E esta interminável procissão de 
seres humanos sacrificados ao Meloch da 
civilização? 

O' indivíduo pode ser verdarfeiramenle 
feliz, na sna ampla . aspiraçà3 libertariíí, 
quinuií» essa líicbina iiijcrd!»/»*' TTáo imíri'.- 
ca no sacrifício dos seus similhantes. D:í 

que iHos serve quc dez ou algumas cenT''- 
uas de mulheres tenhamos conseguido po- 
sições "privilegiadas",! quando a maior 
parte não sabem nem mesmo no que i^on- 
siste a emancipação? 

E' um fato que neste regime absorven- 
te, de concorrência econômica rfesleal, não 
há ninguém que se possa considerar ver- 
da oleira mente emaiijeipado: nem entre os 
homens  nem  entre  as mulheres. 

Quando — alguns anos atrás — escrevi 
*'Renovação", ti'Vlia cm vista a necessida- 
de de me livrar dos trabalhos "econômi- 
cos " da infâmia de serviço doméstico, 
da escravidão das "coisas íemininas". E 
trabalhava como professora' para descar- 
regar sobre as costas de outras mulhc.es 
os serviços domésticos que me cabiam a 
mim.  Bela emancipação í 

Não creio absolutamente que os. 
"afazeres domésticos" sejam incompatíveis 
com a dignidade "máscula"... Não dosí;- 
jo que a mulher seja considerada como. 
a servidora ob homem. E condeno este 
culto pelo "macho" a menos que tal 
"culto, ou afecto, seja um ato espontâneo. 
E' absurda a pratica das mães que obri- 
gam as filhas a servir os seus irmãos, 
como se as meninas houvessem nascido 
com  a marca  da  servidão. 

Portanto, a mulher deve emancipai' se 
tanibem da tutela da maternidade asíini 
como do "culto" pelo homem. Tudo tem 
um limite. Si na primeira infância, as 
crianças precisam de infinitos cuidad"):», 
isto não é uma razão para que u'i mão 
deva sentir-se obrigada, pelo "dever ma- 
ternal", a sacrificar-se pelos filhos in- 
condicionalmente durante toda a sua vidír 

Na pequena burguesia e no proletaria- 
do, a mulher é escrava dos "d^iveres do- 
mésticos" e da maternidad'e absorveiiíe, 
ao ponto de não a deixarem respirar COííí 

liberdade, porque por mais que faça, está 
senipre sob o peso das exigências da cnsa 
e  dos  filhos. 

Tanto o macho como a fêmea têm ne- 
cessidades corporais; portanto, d esforço 
deve ser pessoal, lendo em vista a rieces- 
sidacfe da própria subsistência c assegM- 
rar-se a própria higiene a harmonia t 1- 
'ganica. 

Este é o caminho. Porém... Nós sab2- 
nios, todavia, o que é o caminho da ?í- 
berdade. Mas preferimos ser escravos, vi- 
ver sujeitas a necessidarfes ilusórias, ex- 
pondo-nos a ser vitimas da civilização in- 
dustrial. Toa*as as dificuldades poderiam 
ser superadas e ve?i|cidas. A vida seria 
sipiples, graças ás vantagens do verda- 
deiro progresso, se cada um conhecesse o 
valor do esforço e soubesse adaptar-se á 
máxima: "Ama os outros como a ti mes- 
mo". 

M. L. M. 
<De   "Rutaí  de TIouI'- 
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NO   ANO  2J tlt   • 
Achamos interessante tornar conheci, 

das as palavras de M. Bortholot, pronun- 
ciadas em um discurso durante uni han- 
íiuete do gremeio de fabricantes .le pro- 
<lutos quimicxjs, alguns anos após a íun- 
cíação da Associação Internacional dos 
Trabalhadores, citado por Anselmo Lorcu- 
/o   no   livro   "Proletariado   Militante". 

Achamos isso interessante porque M. 
licrtholflt tem. Já naquela época, uma vi- 
são arrojada do que será a vida no ano 
2.000, talvez com mn pouco de fantasia, 
mas, em todo caso, a nossa era atomii a 
j;arece confirmar o seu vaticinio. Diz 
.M.   licrtliolol: 

"No ano 2.000 não haverá agricuiUi) i>, 
nem pastores, nem labregos; o problem,! 
tia existência pelo cultivo Mo solo estar;i 
suprimido pela quimica. Não haverá mi- 
nas de carvão, nem greves de mineiros i;or 
conseguinte; nem combustível, nem .idui— 
iicis, nem guerras, tua'o substituído por 
simples operações físicas e químicas que 
cojitarão com as forças produtoras extiiii- 
das dos mananciais inesgotável do calc-r 
solar (energia atômica) e o calor cenlial 
do nosso globo. 

"Ao fundo de poços de três ou quatro 
quilômetros irão os engenheiros buscar o 
lalor central, fonte de energia tenno-elü- 
trica senx limites e renovada iiicessanlc- 
mente. Quem diz fonte de energia calori- 
fica ou elétrica, diz f«íte de energia qui- 
mica. Com tal fonte, a fabricação de !oda 
a sorte de produtos químicos é fácil, eco- 
nômica, em todo tempo, em todo lugar, 
em qualquer ponto da superfície do glo- 
bo. 

"Ali encontraremos a solução econômica 
tio maior problema cuja solução depende 
da química: o da fabricação de produtos 
alimentícios. Em principio já está resol- 
vido: a síntese das graxas e dos azeites 
vem sendo realizada desde há 40 anos; 
(o autor pronunciou este discurso aproxi- 
madamente em 1876) —- a dos azeites e a 
dos hidrates de carbono se realiza com 
facilidade em nossos dias, e não está lon- 
ge a possibilidade das siínteses de corpos 
azotados. Assim, 6 preciso náo esquecer, 
o problema dos alimentos é uni proble- 
ma químico. O dia em que se consiga 
resolver economicamente o problema da 
energia, não se tardará muito em fabri- 
car alimentos completamente artificiais, 
com o carbono extraído do ácido carbono, 
com o hidrogênio e o oxigênio extraídos 
da água, com o azoto que nos dá a at- 
mosfera. 

Então cada qual levará em pastilhas  lu 

Cáusticos 
Sociais 

"Pauzi Buassaly,, um indivlultio que con- 
ta com varias passagei:i|5 pela policia, ,"Ujo 
passado não é dos mais limpos, procurou 
o juiz corregedor Murilo Matos Faria, 
pouco antes do meio-dia de sexta-feira 
ultima. 

E contou-Uie que fora realmente ladrão. 
Andou por ai, trilhando a caminho do 
mal, aplicando alguns golpes, sofrendo 
constante perseguição 0'a policia. Depois, 
cansado de percorrer o mau caminho, ciin- 
rsado de ser preso ou andar fugindo da 
))0Ucia, resolveu regedSerar-se. E foi o que 
ffeí há algum lempo, procurando um em- 
prego e passando a trabalhar honesta- 
mente. 

PRESSÃO DE UM POLIOAL 

Cíontinuando no seu relato ao magistra- 
do, contou Fauzi que se é verdade que 
a maioria tfos elementos policiais, quan- 
do deliberou abandonar a vida de malan- 
dragem, deixou-o em. paz, alguns poucos 
contiítuaram perseguindo-o. E é por isso 
que compareceu ao Foro, a fim de fazer 
grave denuncia. Disse que fora aborda- 
do pelo investigador Orlando Ribeiro, con- 
tratado da Delegacia de Roubos,- que lhe 
exigiu a qiiantla de mil cruzeiros. Caso 
contrario, levá-la-la para o Departamento 
de Investigações. Fauzi procurou, de todas 
as maneiras, mostrar ao policial que jA 
não era mais ladrão, que se encontrava 
regenerado, trabalhando honestamente. As 
suas palavras e argumentos eíiíretanto, le 
nada adiantaram. Orlando Ribeiro, denun- 
ciando os seus intentos oíe "achaque", não 
mudou o seu ponto de vista. 
 "Solte a  "gaita" ou vai em cana". 
Isso que ai esta é luna nota de repor- 

tagem publicada pelo jornal "A Noite" 
de São Paulo, no dia 12 do corrente, da 
mesma forma que foi publicado também 
por outros jornais. Mas estas coisas po- 
cfem ser lidas qiiase todos os dias, porque 
isso é o Estado, a estrutura social do ca- 
pitalismo, a organização social em que vi- 
vemos. A sociedade faz o ladrão; perss- 
gucfo por ser ladrão pondo-lhe a sombra 
de um policial a vigia-lo constanteraea*e. 
Para fugir a essa sombra, o ladrão re- 
solve fazer-se homem honesto e procura 
um emprego, li a sombra do policial obri- 
íSa-o de novo a ser ladrão para susten- 
tar-lhe a famlllfl que está na miséria... 
Isso t ú Estado) 

"«mmpKoeHno. 

em i)equeuos frascos, a sua alimentiiç.lo 
completa, fabricada economicamcnite, sem 
temor da chuva ou da seca e sem micio- 
biOK possíveis. 

"Aquele dia a quimica terá realizado ):) i 
mundo  uma  revolução   radical  de   alcan- 
ce  incalculável. 

"Não liaverá campos cobertos de messes, 
nem vinhedos, nem prados cobertos de 
cabeças de gado. O homem adquiiiia 
maior doçura c moralidade porque já não 
viverá da carniçaria, da matança e d>s 
criaturas vivas. TJão haverá distinção en- 
tre as regiões férteis e as regiões estéreis 
E' possível até que os desertos da aiii 
sejam os pontos prediletos de reside iici.i 
das civilizações liumanas, porque scião 
mais saudáveis que estes aluviões pesti- 
lentos e estas chãs encharcadas e pânta- 
nos que são os redutos da nossa agricul- 
tura. 

"E não desaparecerá por isso a bele- 
sa, si a superfície terrestre cessa de ser 
utilizada e, porque não dize-lo, desfigu- 
rada como hoje está pelos traballios geo- 
métricos do agricultor, voltará a cobrir- 
se de verde, de bosques, de flores... a 
terra será um vasto jardim, em que rei- 
nará a lendária cidade  de ouro. 

"Para que a realidade se realize é 
preciso trabalhar, e por isso o homem do 
ano 2.000 traballiará com zelo, porque go- 
zará o fruto de seu trabalho, e nesta re- 
muneração legitima e integral, todos os 
homens encontrarão os meios para alcan- 
çar até ao extremo a sua perfeição inte- 
lectual, moral  e  estética." 

M. BERTHOLOT. 

Movimento Anarquista Internacional 

Aspectos como este que aqui estamos 
vendo, de crianças deixadas ao aban- 
dono enquanto as mães vão trabalhar 
nas fabricas para atenderem ás ne- 
cessidades dos encargos da família, 
que ultrapassam as possibilidades dos 
salários dos respectivos pais, são co- 
muns nos bairros onde mora a pobre- 
sa. Alimentam-se como podem, mui- 
tas vezes nem se alimentam e ficam 
"matando'^ o tempo em companhia de 
outras crianças que, como eles, vivem 
a mesma vida de abandono e miséria. 
Destes monturos saem para enj^rossar 
as fileiras da criminalidade infantil... 

(Serviço de correspondência da 
AIT (Associação Internaciolfal dos 
Trabalhadores) 

TERRÍVEIS   TORTURAS    NOS   CÁRCERES 
FBANQUISTAS 

Km um cárcere de Valencia, coimuii- 
canv-.)JS, está detido, desde há algum 
tempo, o velho mílitaivte anarco-sindica- 
lista Marcos Vilar Mendcuça,, de Sagunto, 
sofrendo os tratos mais dcsliumanos quo 
SC possam conceber. Mendonça foi deti- 
do em Barcelona, sendo mais tarOe iiaiif- 
hidado a Valencia. Durante ura mês, su- 
portou os espancam-ínios mais brutais. 
Mendonça é um vellio militante íiue tem 
dedicado a sua vida á propaganda das 
lu'éias íibertarias, como vendedor de li- 
vros, revistas e jornais aiiarquísias. Dii 
vante a guerra ocupou um cargo no Mu- 
nicípio de Sagunto,, comportando-se com 
dignidade. Hoje, comunica-nos "um gru- 
po de presos" através do periódico "Es- 
panha Livre", o companheiro está em pe- 
rigo de ser condecwido á morte pelos tri- 
bunais  franquístas. 

APELO JAPONÊS AO POVO COREANO 

Os anarquistas japoneses dirigiram o 
seguinte aiielo ao povo coreano: 

"Chegou enfim para vóós a hora o'e de- 
cidir os vossos próprios destinos. Se abau- 
donardes o caminho traçado da vossa re- 
denção, chegareis a ser mais uma vez es- 
cravos  da   autoridade  e  do  capitalismo. 

O  Sentido  Artístico do Anarquismo 
SOUZA PASSOS 

Sempre fiz questão de frizar, em mens escritos despre- 
tenciosos, que considero o anarquismo um moTimento reno- 
vador não apenas como solução de um problema operário, 
mas sim de todos os problemas humanos. Não é a repara- 
ção de uma injustiça, mas' a supressão de todos os males que 
afetam a humanidade, e que se pretende com a estrutura- 
ção da sociedade baseada nas idéias anarquistas. Por isso 
mesmo não compreendo a indiferença de alsruns militantes 
com relação ás coisas tie arte. Si a arte tem uma função so- 
cial, como acertadamente diz Max Nordau, não podemos nós, 
os anarquistas^ igrnorar o sentido artístico do anarquismo, 
uma doutrina que visa justamente realizar uma concepção 
artística  da vida! 

A finalidade do anarquismo é dar uma forma pratica, 
concreta, a todos os sonhos de beleza expressados pela arte. 
Quer dizer: o anarquismo tem por fim estabelecer uma so- 
ciedade de homens livres. Mas este conceito da liberdade não 
deve ser limiiado no tempo e no espaço; quando dizemos 
uma sociedade de homens livres pretendemos dar á frase toda 
a amplitude que ela encerra: livres no sentido exato do 
conceito da liberdade, óra, em uma socie^dade de homens li- 
vres, isto é, de seres livres, homens, mulheres e crianças, 
todos poderão sentir e manifestar a alegria áé viver, não 
tendo pela frente as perspectivas da miséria nem a ameaça 
de quaisquer sanções obrig:atorias a restringfir-lhes a liberda- 
de de movimentos. E ai está a realização da mais perfeita 
obra de arte: dar aos indivíduos a possibilidade de viver ar- 
tisticamente! Sim, porque a arte tem por fim embelezar a 
vida, isto é, tornar a vida bela através das emoções senti- 
das e  expressadas  na  obra   de   arte. 

O conceito da arte pela arte, tão mal interpretado na 
obra de Oscar Wilde que teve a concepção mais elevada do 
sentido artístico do anarquismo, não deve ser tomado ao pé 
da letra. A arte e a vida se confundem, ou, m^ais apropria- 
damente, se fundem para a realização de um sonho de feli- 
cidade. O homem sente, através das manifestações das suas 
forças creadoras, desejos de viver a sua vida emotiva e rea- 
liza a obra de arte; a arte, dando ao homem as possibilida- 
des de manifestar as suas emoções e corporificá-las. torná- 
Ihe a vida bela e feliz, realizando o mjlasrre de satisfazer as 
suas  necessidades estéticas. 

Propositadamente citei Oscar Wilde, porque a interpre- 
tação que se tem dado á sua obra me parece errada. Quanto 
maia leio o livro "Intenções", mais fundamentos encontro 
na obra wildeana como afirmação de um conceito profunda- 
mente humano da arte. "Salomé" e o "Leque de Lady Mar- 
firarida", por exemplo, ultrapassam as concepções da arte pela 
arte que se lhes querem atribuir :o sentido critico da moral 
social de sua época, que levou a aristocracia inelesa a con- 
denar o poeta á prisão, tem um sentido anárquico, pi'ofuH'> 
damente  revolucionário. 

A* primeira vista parece que o anarquismo, em sua 
essência e filosofia, tem uma função exclusivamente i>oliticn, 
ou seja, a transformação da sociedade pela revolução social 
visando o arcabouço do Kstado, sem se preocupar com os 
movimentos artísticos nem se imiscuir nas discussões sobre 
arte, pouco se importando si a arte sefirue uma tendência 
renovadora ou si se fixa nas linha» arcaicas do passado. 
Nada menos certo: essa é apenas a parte critico-social. des- 
trutiva, se assim quiserem, que poderia ser dispensada se 
fosse possível atingir a anarquia sem a necessidade da revo- 
lução. A verdadeira essência do anarqni»mo, a sua razão de 
ser, está na obra construtiva que se propõe a realizar: 
estabelecer unia sociedade humana onde todos tenham direito 
á vida e onde todos possam manifestar livremente as suas 
energias creadoras. E aí está o sentido artístico do anar- 
quismo. 

Toda a obra de arte, pertença ela à escola que perten- 
cer, tem uma função libertadora. O fato de constituir ama 
afirmação da personalidade, de ser a exteriorisação de um 
estado emotivo do indivíduo, já é uma libertação. Mas quan- 
do a obra de arte atinge a perfeição capaz de provocar nas 
massas (massas humanas, não apenas massas operárias), a 
mesma emotividade sentida pelo artista que a produziu e 
creon, então a arte adquire uma fnnç&o social, porque se 
torna   sentimento   coletivo. 

E não concebo nada mais belo. elevado e artístico, do 
que o indivíduo livre, sentindo e manifestando as suas for- 
ças creadoras na poesia, na musica, na escultura ou em qual- 
quer outra forma de expressão do sentimento pela arte, sem 
que tenha pela frente, a refrea-Io, a tolher-lhe a vontade, 
essa estúpida ens:renag:em baseada nos preconceitos aociaís 
e nos  interesses  do Estado. 

Seria o homem dono de si mesmo, da raa rontade, da «Ha 
produção,   trnasbordando   em   cascatas   de   prazer    e   alerria. 

contaffiando tudo /"todo» com a satisfação de um dever cum- 
prido, encontrando nos outros homens a mesma força de 
expressão contagiosa % - uma coletividade assim enchendo a 
vida   de   felicidade I 

Pois bem, este milagre de estética humana, de ética 
social, é o que se propõe realizar o anarquismo, A realiza- 
ção desse sonho humano de conquista da vida é que é a 
verdadeira essência da filosofia libertária, a finalidade cons- 
trutiva da revolução social, que não passa de mero acidente 
provocado pelos obstáculos que o principio de autoridade põe 
no seu caminho. Sejamos claros: a revolução social não é 
um fim, é um meio. Entrou nas conjecturas do edifício dese- 
nhado, medindo, arquitectonicamente perfeito da fatura ai>r 
ciedade, do mundo novo, apenas porque é impossível a cons- 
trução desse edifício sem a demolição das muralhas feudais 
da   sociedade   atual. 

Muitos se apressam e impacientam, achando que os 
anarquistas, abstendo-se de tomar parte nos movimentos polí- 
ticos e deixando que outros se sucedam, nas tír*anía8 do poder, 
estão perdendo tempo e demorando, consequentemente, a 
realização desse milagre. Mas os anarquistas sabem por 
experiência que isso não é verdade. Em todo» os movimentos 
político-sociais que têm abalado os alicerces da tirania, os 
anarquistas tomaram parte, não para se aproveitarem dos 
possíveis despojos das refregas tomando o lugar dos tiranos, 
mas para arrancarem algumas partículas de liberdade, 
minúsculos tijolinhos que eles vão juntando, pacientemente, 
para a construção solida de ama vida nova! A historia de 
todos os povos está cheia de episódios de heroísmo e de 
abnegação nas lutas pela liberdade por parte dos anarquis- 
tas. O seu sangue muitas vezes derramado; os seus vultos 
apodrecidos nas enxovias ,do capitalismo; os seus corpos es- 
traçalhados lytífs convulsões dos movimentos revolucinarios, 
não pela conquista do poder, mas para deixarem, com suas 
vidas,   o  caminho   da   liberdade   mais   acessível   a   todos. 

Eles estiveram nas barricadas da Revolução Francesa e 
deixaram, no monumento das reivindicações humanas, a pa- 
gina gloriosa dos Direitos do Homem; e muito antes, na 
época das tertúlias filosóficas da Grécia^ séculos passados, 
passearam nas lages cinzeladas do Parthenon e discutiram 
princípios de ética, assumindo depois atitudes praticas nas 
Republicas Romanas com as experiências dos irmãos Gracho. 

Em nossos dias, dentro do nosso século, encontramo-los 
nas lutas republicanas de Portugal, nog movimentos comu- 
nalistas da Itália, no movimento abolicionista do Brasil, e» 
mais recentemente, marcando a gloriosa epopéia da revolu- 
ção espanhola Foram eles, os anarquistas, a inquietude 
anárquica, o espirito de rebelião em busca de uma realiza- 
ção de ética social, quem preparou e tornou possível a Revo- 
lução Russa em cuja historia ficou o episódio magnífico do 
movimento   makuovísta   da  Ucrânia. 

Aqueles que leram o livro de Archinoff sobre essa ten- 
tativa heróica de sialvar a revolução russa, compreendern 
como e porquê foi possível a desvirtnação do mais empol- 
gante movimento de um povo para atingir a histórica a ca- 
minho  da  liberdade. 

E o anarquismo continua a sua marcha para a perfei- 
ção, procurando no horizonte o caminho mais certo para a 
concretização de um ideal humano. Faz-se sentir em todos 
os movimentos de idéias que tenham por objetivo a cons- 
trução de um novo mundo: nas barricadas das lutas sociais 
contra todas as tiranias, nas colônias experimentais espa- 
lhadas por toda a parte, até mesmo nos desertos áridos da 
Palestina, onde estão surgindo novas manifestações de vida 
livre  nas   colônias agrícolas   do  Vale   do Emek. 

Não estou saindo fora do tema: ao contrário, todas estas 
citações de fatos e coisas que se referem á participação dos 
anarquistas na vida social dos povos têm o propósito de de- 
monstrar que não têm razão aqueles que duvidam da efi- 
ciência doutrinaria do anarquismo. Não é perder tempo 
saber esperar. Não importa saber se o milagre da ressurrei- 
ção da espécie se realiza amanhã ou daqui a cem anos; o 
que importa é constatar que os anarquistas trilham cami- 
nhos certos para a realização pratica de uma sociedade 
humana que deverá ser um conjunto de harmonias coletivas. 
Confucio, Buda, Cristo ou Maomé, criando sistemas de ética 
e imprimindo á vida dos povos o conceito da fraternidade» 
estão realizando obra anárquica. Eles não são culpados do 
aparecimento em suas concepções filosóficas dos aproveita- 
dores de seus ensinamentos que os transformam em reli- 
giões. Da mesma forma, quando os anarquistas tomam parte 
em qualquer movimento revolucionário de caracter político- 
social e procuram imprimir-lhe o sentido da liberdade, fa- 
zem-no conscienteis de que a sua atuação não é perdida, por- 
que  sempre   alguma   coisa  fica  no  sentido  da sua obra    Haja 

(Conclui  na .i^aff.  aarnlntc) 

Só há para vós um caminho possível. 
Vossa esperança é a existência de uma 
Coréia livre, justa, fraterr>|al, e iíwo só 
poderá ser realizadb se vos livrardes ver- 
dadeiramente tanto dos EE. Uü. como do 
comunismo íotalitario e de todas a» de- 
mais potências imperialislas. Expulsaio- 
os a todos, e edificai a Coréa <lo povo 
traballiador. 

"Nós outros, os anarquistas do Japão, 
lonientamos c.'e todo nosso coração que vos 
massacreis njatuameníe. Acabai cm esses 
massacres e csforçai-vos em construir 
uma  Coréa  rara vós mesmos. 

íí^ós vos ajudaremos nessa hora com to- 
da as nossas forças até á morte ou á li- 
hortação," 

DESERÇÕES  ANTI-FRANQUISTAS  NO 
RIO DE JANEIRO 

Um artigo publicado em CNT comuni- 
ca que durante a visita do vapor escola 
franquista Juan Sehastián Eleano ao Rio 
de Janeiro, grande rfamero de marinhei- 
ros espanhóis desertaram do mesmo IoS'> 
nos primeiros dias de sua estadia sa- 
queie porto ab Brasil. O próprio coman- 
dante admitiu que <> numero desses de- 
sertores era de  33. 

Mais tarde., porém, desertaram mais 2% 
marinheiros, perfazendo o total de 53, dr 
modo que o barco espanhol foi obri^do 
a levantar ferros com a sua equlpanein 
bastante reduzia'a. Os dcscrtres declara- 
ram que haviam deixado o barco pelas 
más condições de vida a que estavam sub- 
metidos e em sinal de protesto coníra i 
regimem franquista. As autoridades bra- 
sileiras não tomaram medida alguma con- 
tra  os  desertores. 

INTERESSANTES   DECLARAÇÕES 

El **GampesÍno", um. dos mais conhe- 
cidos chefes cçmunistas e "generais "sla- 
llTtistas durante a guerra cível da Espa- 
nha, acaba de romper com Moscou, se- 
guindo assim a atitude de muitos outros 
que se haviam iludido. Publica agora 
artigos na Imprensa francesa e revria 
uma serie de oTetalhes que, náo obstan- 
te serem conhecidos, contêm certo inte- 
resse para caracterizar a interveii.;ão 
russa e a política bolchevista na Espa- 
nha   entre   1936^-1939. 

O Povo Italiano condena 

o Regime de Franca.>- 
AIT) — No mês de novembro do 

ano passado, um atentado foi co- 
metido contra o consulado da EB- 
panha franquista em Gênova; os 
autores desse atentado eram três 
jovens anarquistas italianos que 
tinham a intenção de levar a ca- 
bo ura ato de protesto contra o 
terror que reina na Espanha: Cae- 
tano Busice, De Lucchi e Mansu- 
so. Foram presos imediatamente e 
o processo contra eles acaba de 
ter lugar em Gênova. Dois mili- 
tantes italianos que assistiram ás 
seSsões do Ti'ibimal, publicaram 
uma nota detalhada sobre o anda- 
mento desse processo em •C. N. 
T.", de Toulouse, semanário de 
emigrados espanhóis muito conhe- 
cido. Damos aqui alguns dados ti- 
rados da informação publicada a 
esse respeito- 

"Os acusados mantiveram no 
tribunal uma atitude firme e tran- 
qüila, digna da causa que profes- 
sam. Manifestaram que haviam 
agido com o propósito de levar a 
cabo üm ato de protesto contra o 
terror franquista, que pretendiam 
demonstrarasua solidariedadepara 
com as vitimas do sistema gover- 
namental espanhol e os compa- 
nheiros espanhóis que combatem 
o regime de Franco. Gaetano Bu- 
sice declarou, entre outras coisas: 

"Era preciso fazer alguma coi- 
sa. Devíamos arrancar os homens 
da apatia que os caracteriza e em- 
purrá-los a mirar mais além, a 
olhar para um povo oprimido e 
acorrentado; move-los, induzi-lüs 
á um ato de protesto contra as 
perseguições franquístas." 

Todos os acusados se pronun- 
ciaram no mesmo sentido, realçan- 
do, sobretudo, a sua profunda sim- 
patia e amizade para com os seus 
companheiros espanhóis, os anar- 
quistas e sindicalistas ibéricos. 

Depois o tribunal passou a In- 
terrogar grande numero de tes- 
temunhas, que se pronunciaram 
sobre a ação dos jovens anarquis- 
tas e o fundo politico-social da 
sua atitude. Entre estas testemu- 
nhas, encontrava-se a militante 
anarquista espanhola Prederica 
Montseny, que falou dos laços de 
camaradagem e de amizade que 
unem os jovens anarquistas de to- 
dos os países, porém, de uma tar- 
ma especial, os espanhóis e Italia- 
nos. A luta pela libertação da BB- 
nanha, disse, é idêntica á luta de 
libertação levada a efeito na Ite- 
ntó.-.^. 
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O CASO DA POMBA 
Uma inocente pombinha branca que dá motivos a vergonhosa 
exploração — O Espirito Santo engaiolado em exposição num 

balcão de  jornal 
segunda,   a Os leitores devem estai- lembrados de 

<iue a 23 de janeiro deste ano, c nos dias 
seguintes, a imprensa burguesa deu gran- 
de destaque e ocupou manchetes berran- 
tes a propósito do "milagre" de uma ino- 
cente poml)inIia branca que havia toma- 
do parte em um velório, no necrotério de 
iini hospital. Esse caso foi explorado pe- 
la imprensa capitalista como sendo obía 
<lo sobreti^itural, atribuindo ás virtudes 
Jjealificas da morta certa manifestação 
do Espirito Santo, que assim pretende- 
ria demoikstrar a "santid'ade" da beata 
professora que falecera de um mal desco- 
nhecido. E' tão grosseira a mistificação 
desse episódio que foi aproveitado,, como 
muitos outros, para explorar a boa fé do 
])OVO e embrutece-lo com a mística reli- 
giosa, que não pretendíamos tomar co- 
nhecimento desse fato. Mas, justamente 
j»or ser vergonhoso e torpe essa misiifi- 
cação da credulidadc publica, os pró- 
prios jornais burgueses se encarregam de 
desraorallzá-la. Transcrevemos do "Jornal 
<ic Noticias, de ll-2-õl, o seguinte trecho 
de um artigo do jornalista Wandyck 
Ireitas, a propósito de uma carta eiilvla- 
da àquele jornal por um leitor que .se 
havia escandalizado com as 'afirmações 
feitas anteriormente por aquele jornalis- 
ta, ao tratar do assunto. Não necessitamos 
fazer comentários, que poderiam parecer 
facciososy dada a nossa posição de ateus 
e descrentes dessas tolices milagrelras 

■i-onx que se pretende escamotear o racio- 
<'inSo das pessoas simples   e  ingênuas. 

'Não ha a arbitrariedade apregoada 
com o nome de "milagre". O milagre 
é o absurdo. Quando alguém diz que 
uma coisa é milagrosa, afirma a sua 
própria ignorância. 

"Afirmou-se que o aparecimento da 
pomba co;|3tltuia manifestação de sim- 
patia de lun desencarnado á falecida. 
iSeria o mesmo que enviar a um ami- 
go como demonstração de simpatia, ura 
cartão em, branco. Não teria sentido 
j>ara o destinatário, nada exprimiria. E 
não seria original, seria estúpido. E 
como disse, se se tratasse de manifes- 
tação de afeto de um desencarnado, es- 
tando a professora também desencar- 
nada e ambos no mundo dos espíritos, 
não teria o primeiro iiitimeras possi- 
bilidades,  mais  simples,     mais     fáceis, 

A publicação de «A Plebe» 
o sistema de contribuições mensais por 

l«irte   dos   elementos   que    sentem   a   ue- 
^eessidade da publicação do nosso jornal, 

que não conta com outra fonte de rejiàia 
c nfio tem publicidade de anúncios nem 
a matéria paga o'os jornais—capitalistas, 
está assegurando a salda normal de "A 
1'LEBEi. Entretanto, e aqui deixamos o 
nosso apelo nesse seníldo, torna-se ne- 
cessária maior cooperação <lo elemento in- 
telectual, afim de não sobrecarregar de 
trabalho os componentes da sua reda- 
ção, que nào dispõem de tempo e rou- 
bam ao descanço as horas que dedicam 
á confecção redatorlal tío jornal. 

Os   companheiros   que   têm   facilidade 
^ em   escrever  devem  colaborar,   auxiliando 

' assim, Intelectualtnente, a realização des- 
ta oI>ra necessária á divulgação dos prin- 
cípios que orientam e justificam a •exis- 
tência  de  A  PlJíBE. 

positivas   de   demonstrar 
sua  simpatia? 

A   VERDADE   SOBRE   O   CASO 

O fato está suficientemente explicado; 
uma pombinha ao ensaiar o seu i>rl- 
mciro vôo, entrou, ás tontas, dentro do 
necrotério e caiu sobre o caixão da mor- 
ta, que ali estava sendo velada. Nada 
mais. Seria lógico considerar milagro- 
so um homem que perdesse o equilí- 
brio ua rua c .tombasse? -Milagroso não 
é o que opera milagres? E que mila- 
que operou a pomba? Do mesmo modo, 
seria adequada a expressão milaBroso 
para classificar o golpe indecoroso iks 
jornais que se entregaram á explor-ação 
da   ignorância  supersticiosa  do  povo? 

Já afirmei que a pombinha não sabe 
ainda voar e foi colocada sobre o cai- 
xão por um repórter de jornal; que 
uma vez retirada do lugar em que caiu 
para ali não voltou e que a pomba fo- 
tografada sobre uma cruz, no cemité- 
rio, foi adquirida no Mercado Munici- 
pal por um reporter-fotografico. Eüsa 
foto é a que foi publicada por um ves- 
pertino desta capital e pela revista ' O 
Cruzeiro ". Diante deste^fatos, que pude 
comprovar, quem ousaria atribuir á 
pomba faculdades miraculosas ou enca- 
rá-la como a niaterialização do Espi- 
rita  Santo?". 

CDRREID PLEBEU 

As conseqüências desastrosas da ul- 
tima guerra mundial com relação aos 
problemas da criança, podem ser cons- 
tatados em uma noticia divulgada pe- 
los jornais do dia 17 do corrente; 
40.000 pais andam á procura dos íi- 
Ihos extraviados e levados na enxur- 
rada das cidades evacuadas sob a 
pressão dos bombardeios e avanços de 
tropas, somente na Alemanha. Crian- 
ças desnorteadas, encontradas á mar- 
gem das estradas ou perdidas no meio 
da confusão das retiradas; crianças 
que talvez tenham morrido de fome 
ou que foram recolhidas por estra- 
nhos e Tiram agora a tragédia dos 
órfãos de guerra, sentindo possivel- 
mente a ausência de afectos mater- 
r.ais. E' isso a guerra; c isso o Esta- 

do,;   é   isso   o   capitalismo! 

A   senhora   Helena   Ribas 

Exma. sra. — Aqui vai a resposta pro- 
metirfa á sua carta publicada no n.» 30 
desta  folha. 

liem, por onde começaremos? Vamos 
começar pelo fim, não acha? Isto de co- 
meçar pelo fira, talvez pareça um pouco 
esqucsito, á primeira vista. Mas há mui- 
tas coisas que, pela força das circunstan- 
cias, terão que começar pelo fim. Veja- 
mos, por exemplo... ah! Vejamos, por 
exemplo a sociedade futura, a sociedade 
libertaria. Ela começará pelo fim. Pe'o 
fim da presente é claro. Deixemo-nos, 
porém, de divagações, e vamos aí) <(ue in- 
teressa. 

Como professora que é, :■ certa altura 
da sua carta a senhora afirma; "na mi- 
nha classe há crianças de toOVis as con- 
dições sociais, raças e côr. Na sua maio- 
ria, são, porém, filhos de operários, gen- 
te pobre, que luta com dificuldades. En- 
tre essas crianças há uma filha de corto 
comerciaitfte, que, em vista das suas con- 
dições mais favoráveis de vida, se apre- 
senta mais bem veslia"a c procura man- 
ter certa ascendência sobre as oulris 
crianças, disputando-lhes os melhores lu- 
gares e julgando-se superior ás ouírasí, 
etc. 15 mais em baixo; 

"Esse fato, verificado em contacto com 
os meus alunos, fez surgir em mim uma 
terrível duvida; em regime de igualda- 
de, como querem os anarquistas, os )io- 
mcns poderão desentender-se da mesn)a 
forma como acontece na minha classe por 
causa (íe uiua criança má. Como não se- 
ria  admissível  Imiior  aos     homeius      que 

Luta de Classe  ou  Luta Humana? 

O MO [ í 
'A propriedade é a raiz de todo o mal 

*' <*e todo o sofrimento, e há um risco 
(te conflito entre os que possuem bens 
supérfluos e os cjue nada possuem". Pois 
que, para manter-se, deve a propried'ade 
tornar-se necessariamentte defensiva e mes- 
mo agressiva. A violência é indispensável 
jiara adquirir a propriedade» para aumen- 
tar os bens existentes e ainda para defende- 
Jos. Por Isso a propriedade cria o Estado 
jiara sua proteç3o e por sua vez, o Estado 
para garantir sua existência cria as for- 
mas organizadas do poder secular, o exer- 
cito., a justiça, "todo esse sistema de su- 
jeição que só ser^e para proteger a pro- 
priedade"'', e aquele que se subordina 
jio Estado e (p-ie o reconhece, expõe sua 
alma a esse principio da força. Seguncfo n 
concepção de Tolstol, mesmo os homens 
aparentemente iaiependentes, os intelec- 
tuais, sem se aperceber servem, no Esta- 
do moderno, apenas para manter um pe- 
queno numero de privilegiados na posse 
de seus bens; "até na igreja de Cristo 
(que "em sua verdadeira significação r^e 
levantava contra o Estado") chega a ha- 
ver quem, "por meio de doutrinas men- 
tirosas"", se afaste cio seu mais estrito 
<lever, bendizendo as armas, fomece(n(do 
argumentos á ordem estabelecida, — que 
não  é  senão  injustiça. 

STEFAN  ZWEIG   —   fazendo   a 
V  * biografia   de  Tolstoi. 

Nào poucas vezes a gente supõe encontrar-se frente a 
situações novas que reclamam solução diversa daquela que ha- 
via sido prevista em outras ocasiões; depois, por fim, nos 
damos conta que são sempre as mesmas questões que se 
apresentam em momentos diferentes mas que em nada mo- 
dificam os factores do problema e a possibilidade da sua 
solução. A discussão que agrora se reacendeu entre alguns 
companheiros, não constitui novidade nem apresenta razões 
diversas daquelas que por muitas vezes já foram debatidas. 

Ainda há pouco tempo, em "Umanitá Nova", Alfonso 
Failla realçava com muita clareza o perigo do mito dei "clas- 
seí, posto em relevo num projeto de "Declaração de Princí- 
pios" apresentada em alguns convênios regionais do nosso 
movimento. Failla diz, e é bom sublinha-lo: "nós, os anar- 
quistas, não negamos a importância predominante dos con- 
flitos entre as classes homogêneas e as classes que lhe» estão 
sobrepostas, ou seja, entre as classes operárias e as classes 
patronais, mas o anarquismo não se limita a esta visão res- 
tritiva dos conflitos sociais; procura atingir com sua critica 
a todas as espécies de sujeição, seja esta econômica, religio- 
sa, política ou moral."' Está bem, mas não é suficiente. Creio 
que é necessário acentuar mais fortemente essa questão de 
" classe", porque esta tentativa de reaviver questões e situa- 
ções que já foram superadas, pode redundar, além da con- 
fusão, em verdadeiro perigo de degeneração do anarquismo. 
Torna-se indispensável realçar, com maior precisão ainda, 
que, mesmo sem negá-lo, o^ conceito de "classe'* já foi su- 
perado pelo anarquismo e pela luta anárquica. Na maneira 
e forma em que foi posta a questão — <luta de classe, ele- 
mento único e basilar da luta anárquica) — há uma grande 
contradição com os princípios do próprio anarquismo, por- 
que nessa expressão reside precisamente o ultimo refugio do 
autoritarismo. 

A experiência das realizações e organizações do "socia- 
lismo" em alguns paises vem demonstrando, com uma cla- 
reza fulgurante, até onde tais experiências permitem o con- 
fronto entre "causas e efeitos", que a "luta de classes'' traz 
consigo, inevitavelmente, a supremacia de uma classe sobre 
as outras, conduzindo a questão ao conceito autoritário, e Isto 
não apenas nas suas conclusões finais, mas, em muitos ca* 
Bos,   até   mesmo   na   pratica   cotidiana. 

E' preciso ainda não esquecer outro factor importante, 
que é o da impossibilidade de fixar a formação e conforma- 
ção das classes e, por conseguinte, encontrar aquela "hemo- 
geneidade"  —  porque   não   existe  —   das   classes   em   luta. 

Pretender circuitscrever a questão da "nossa" lata a es- 
tas bases, constitui uma tentativa no sentido de restringi-la 
e priva-la de outros elementos que lhe dão maior elasticidade, 
possibilidades mais amplas de penetrar mais a fundo nas 
causas e assencia da luta em que estamos empenhados. Em 
linhas gerais, quando iniciamos uma ação contra o capita- 
lismo ou contra o Estado, faze-mo-lo, sobretudo, mais por- 
que nos move a concepção que temos da justiça, da igual- 
dade e da liberdade, do que pelo facto de sermos membros 
de uma classe econômica; porque temos em vista a verda- 
deira revolução, não um simples movimento de rebelião que 
apenas nos poderia conduzir ao triunfo de uma classe, trans- 
portando   assim   o   problema,   mas   não   o   resolvendo. 

Temos sob os olhos uma experiência viva confirmada 
em factos, e cada dia vemos repetir-se o mesmo fenômeno. 
Até mesmo nas observações cotidianas, aquilo que deveria 
ser a "luta de classes" nos oferece um espetáculo contra- 
rio ao que deveria chamar-se luta dos exploradores. Para 
defenderem os próprios privilégios, os exploradores atiram 
os explorados uns contra os outros, creando toda uma serie 
de pequenos interesses que ligam a eles uma parte dos pró- 
prios exploradores e todos se empenham na defesa dos "gran- 
des" privilégios. E são os trabalhadores, cujos frutos de tra- 
balho lhes permite apenas viver uma vida de miséria e hu- 
milhações, que se transformamo nos verdadeiros pontühões 
do atual estado de sujeição econômica, politica e moral. Che- 
gamos assim á conclusão de que ao lema "todos os traba- 
lhadores são irmãos" é preciso opor o nosso lema "todos os 
homens são irmãos" —, que implica na sui>eração de con- 
ceito de "classe" e por conseguinte na solução radical do 
"domínio" de uma classe que implicitamente está contido 
naquela. 

Com isto não pretendemos negar que na luta pela revo- 
lução em que estamos empenhados encontraremos scnãa quase 
exclusivamente as massas operárias, certamente a maior par- 
te destas, porque ê evidente que os mais rebeldes, os mais 
interessados na luta serão sempre aqueles que mais direta- 
mente   sofrem   as  conseqüências   das     injostiÇas     sociais,      em 

cujos   sentimentos   é    mais   fácil    radicar-se   a    aspiração    e    a 
vontade   de   suprimir   as   causas   de   seu   sofrimento. 

£' esta a razão pela qual nós, em um modo particular, 
nos dirigimos ás classes operárias, mas não somente e ex- 
clusivamente a elas. Si assim não fosse, se agíssemos de ou- 
tra maneira, como aconteceu com o "socialismo" e o "bol- 
chevísmo, também o anarquismo cometeria o erro de con- 
duzir os trabalhadores a não pensar como "homens". Não 
duzir os trabalhadores a não pensar come "homens". Não 
podemos, pois, esquecer um outro elemento importante que 
^ntra em jogo nas lutas de anarquismo para a conquista de 
um   mundo  novo:  a  força   das  idéias. 

As idéias têm o seu valor. Nós vemos que os homens 
são unidos ou se dividem, mais talvez do que pelos interes- 
ses mútuos, pela comunhão das idéias que professam. E é 
talvez neste fenômeno que poderemos achar as razões da tra- 
gédia de velho sindicalismo, porque mesmo entre os operá- 
rios que exercem o mesmo mister, trabalhadores da mesma 
fabrica e explorades pelo mesmo patrão, mesmo entre esses 
as   idéias   determinam   umia   conduta   diferente. 

Escrevia um nosso companheiro argentino há ntuitos 
anos atrás: "E' bem possível que em alguns individuos a 
idéia de justiça nasça do interesse pelo que é justo, mas é 
também verdade que o interesse pelo que é justo nasce da 
idéia de justiça." A idéia de classe e dos interesses absolu- 
tos de classe, como mola propulsora da ação dos trabalha- 
dores na sua luta revolucionaria, eqüivaleria a excluir quase 
naturalmente a ação das idéias, enquanto que, agora mais 
do que nunca, vemos que não é assim; ao contrario, perce- 
be-se um certo "fatalismo", mais nocivo que inexistente, 
porque as classes operárias não são chamadas "fatalmente" 
nem a substituir as classes burguesas, nem a mover-se em 
determinado sentido. Este fatalismo, se fosse real, excluiria 
todo critério da luta em busca de uma solução humana, por- 
que, nesse caso, a luta seria fatal.. . Entretanto, há um ele- 
mento importante que entra nesta luta como factor decisivo 
de direção: a vontade. Malatesta sublinhou com muita im- 
portância este princípio, e sem haver a necessidade de citar 
particularmente qualquer escrito seu, bastará que nos recor- 
demos de algumas das publicações que levaram o seu nome 
como responsável: "Voluntá" o "Pensiero e Volnntá", que 
são, por si só, um programa, mas, sobretudo, um incita- 
mento. E Luiggi l'"abbri, completando o pensamento malates- 
tiano, afirmava: "A luta anárquica é "humana", seja pelo 
escopo final a realizar, a conceito de fraternidade entre os 
homens, seja pelo escopo imediato. de superior humanidade 
cm nós mesmos e em torno de nós, tanto quanto possível". 

—o— 
Óra, a minha opinião não pretende ser — o que seria 

absurdo — exgotar os temas sobre esta questão, mas antes 
a preocupação de levar as idéias a esse terreno da discus- 
são, para que esta não fique no âmbito do personalismo, mas 
se   espalhe   e   atinja   o   campo   das   idéias. 

UGO   FEDELI 

O SENTIDO ARTíSTICO DO ANARQUISMO 
(Conclusão da pa?. anterior) 

vista o caso da Espanha. Jamais o franquisnío conseguirá 
destrair, em sua essência, o que de prático realizaram os 
anarquistas com as coletividades de Aragão. enquanto lhes 
foi   possível   controlar   a   obra   revolucionaria. 

Quanto ás relações do nosso movimento doutrinário com 
os movimentos artísticos, não 4.nero perder a oportunidade 
de salientar que aos anarquistas devem interessar todas as 
manifestações de caracter artístico, porque na arte se en- 
coniram fundamentados os principiosl estéticos da futura socie- 
dade c, consequentemente, do anarquismo. £' claro que, como 
todas as coisas nesta sociedade mercantilisada e sofrendo 
as conseqüências do desequilíbrio social do princípio de 
autoridade, a arte, hoje, está a serviço do capitalismo; 80- 
frc^-lhe as desastrosas influencias e adapta-se ás suas con- 
veniências. Mas em uma sociedade anárquica, quando o 
artista seja absolutamente independente e livre, a arte terá 
possibilidades de sé desenvolver dentro de uma função social 
a   serviço   da   coletividade. 

De qualquer forma, arte e anarquismo se confundem 
pelo sentido comum da perfeição estética e de ética social. 
A arte procure uma forma de independência que BÓ o anar- 
quismo lhe pode dar; o anarquismo, procurando na orara- 
nização social uma realização pratica de etlcismo colclivo, 
está desempenhando um pap-^l artístico da idealisaç&o de um 
mundo   diféronte:   o   comimismo   libertário.' 

porventura pretendessem, por serem maus 
ou diferentes, perturbar a boa harmonia 
da coletividade, seria difícil a solução da 
ordem sem. a autoridade. Como acham os 
anarquistas que isso poderia ser resolvi- 
do?". 

Veja bem, scnliora (ou senhorita) H<'Ic- 
na; eu transcrevi proposilalmente na In- 
tegra totlo esse trecho iía sua carta aHin 
de o analisar-mos atentamente. A senho- 
ra pergunta aos anarquistas como resol- 
veriam o problema dos homens maUs i!ri 
um regime de igualdade, e, de ante-inâo, 
a senhora mesma se dá a resposta. Mas 
não faz mal. O objetivo, aqui, é dar a 
nossa resposta, a resposta dos anarquis- 
tas, á pergunta que a senhora lhes diri- 
ge ; e se o autor destas liidias, que se in- 
cumbiu dessa tarefa, não conseguir fazo- 
lo com  clareza  e precisão,   paciência. 

A senhora diz; "por causa u'e ur.n 
criança máí. Mas a criança "má não <■ 
propriamente uma causa e sim um elei- 
to. Isto é, a sua maldade, é um efeil.'). 
E qual é a causa deste efeito? A s ;- 
nhora mesma o proclama; "suas coi:id'.- 
ções mais favoráveis de vida". Ora, a^ a 
existência de pessoas "más",, crianças oa 
adultos, é uma conseqüência lógica d;'? 
melhores condições de vida de um certo 
numero a'c criaturas, em prejuízo de ou- 
tras, é intuitivo que cm um regime de 
igualdade essas pessoas não teriam raziei 
de ser. Isto è, não teria razão de ser :^ 
sua maldade, porquanto neste regime não 
haverá comercio, o que eqüivale a diiícr 
que não haverá comerciantes. Se já esti- 
véssemos em regime de igualdade e es lii.- 
mens confiiifjassem a não se entender, ai 
sim, se poderia afirmar que tal regime 
se constituiu na maior frustração que a 
humanídaa'e criara contra si. Quando 
quisermos falar dos maus dentro da <ir- 
ganização social presente, devemos pro- 
curar a causa dessa maldade também 
dentro desta mesma sociedade. Mas afi- 
nal o que devemos entender por bons, 
maus, orcfem, autoridade, etc. Até aqui 
tem-se exercido, em nome da urdem o da 
boa harmonia da coletividade, a autori- 
dade ; e isso, essa autoridade, exercit?! 
pelos maus contra os bons, tem dado, co- 
mo resultarfo, ejsa tremenda desordem 
que reina por este mundo afora, estabe- 
lecendo, entre os homens, a maior dis 
desharmonias. 

Eu quisera, senhora Helena, prosceguir 
com estas linhas; quisera fazerlhe, sob 
o ponto de vista pedagógico, algumas per- 
guntas cm torno da meiiin» ''má'". Qui- 
sesa, outoossim, conversar um pouqulnlio 
consigo acerca das suas convicções reli- 
giosas. Mas estamos em cima da hora, co- 
mo se diz vulgarmente. 'IA Plebe" está 
para entrar na máquina. I)e sorte que, 
vamos deixar o resto para o próximo us- 
mero. Entretanto, desde já pode escr-jver 
para esta coluna, caso tenha alguma ob- 
jeção a fazer ou então se pretender al- 
guma explicação de qualquer trecho n;i • 
qual eu, eventualmente, tenha sido coíi- 
íuso, 
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o sentído de desordem que o roca- 
balario do capitalismo e do Estado 
dão á palavra Anarquia» sentido que 
se tem generalizado em lugrar co- 
mum, ocasiona sravissimos erros de 
interpretação ao principio de liber- 
dade. E' freqüente ouvirmos, a pro- 
pósito da propaganda anarquista, co- 
mentários em que os adversários do 
anarquismo deixam transparecer o 
pavor de se ver um dia a humani- 
dade á rédea solta, tomada de loucuin 
assassina e da mania de latrocínio, 
Bi o Estado desaparecesse e com ele 
os meios de repressão do capitalismo: 
policia, prisões, tribunais, etc. Nem 
por sombra passa pela mente desses 
comentaristas a idéia de que as cau- 
sas da desordem, do crime e de to- 
das aa outras coisas más que carac- 
terizam o regime em que vivemos, re- 
sidem justamente na existência do Es- 
tado   e   da   propriedade   privada. 

Si não existisse a propriedade pri- 
vada — "A propriedade é um rou- 
bo". .. — não haveria necessidade da 
existência  do   Estado   para graranti-la; 

Todo poder outoriiario le- 

va um desejo de domínio 

e este desejo é preciscanente 

a antítese   do progresso. 

ANSELMO  LORENZO 

DA ITÁLIA 

E VIVA A REPUBLICA! 
Um grupo de viuvas de guerra 

juntamente com outro grupo de 
mutilados, em um dos últimos do- 
mingos, aqui em Roma, tiveram a 
idéia, incompatível com os tempos 
que correm, de sair á rua com flo- 
res e bandeiras nacionais e visi- 
tar o basar artístico denominado 
"Altar da Pátria". Tinham a in- 
tenção de promover, em frente ao 
túmulo do soldado desconhecido, 
uma invocação à paz, do gênero 
das que costuma fazer sua santi- 
dade por ocasião do fim de ano. 
E tanto bastou para que se vis- 
sem inesperadamente agredidas de 
uma forma selvagem por parte 
das forças armadas  da policia- 

Em cima daquele simbólico ca- 
valo da sua estatua. Vitorio Ma- 
nuel II observava a cena e pare- 
cia dizer: É bem feito! Quisestes a 
republica democrática e por cima 
cristã, aí a tendes! 

Evidentemente, voltaram os ve- 
lhos tempos em que bastava que 
quatro pessoas parassem a conver- 
sar em qualquer esquina da rua, 
ou que um modesto enterro de 
operário ousasse desembocar na 
Via Nazionale, para que um co- 
missário de policia enrugasse a 
testa e um trombeteiro incitasse os 
agentes policiais a atirar-se con- 
tra a gente que fugia temendo ser 
pisada pelas patas dos cavaleria- 
nos. Mas então havia o comissário 
que acariciava a pança e existia o 
fascismo. A republica os suprimiu 
e fez uma constituição "liberal" 
que não admite nem mesmo que 
se perca tempo em saber o que 
acontece para manifstar o seu zelo 
á ordem publica. 

As viuvas de guerra de ama- 
nhã, e os mutilados que voltarão 
da próxima guerra, ficam avisa- 
dos, por esses acontecimentos de 
domingo, do que será também pa- 
ra elas, a gratidão da pátria on- 
de reina a democracia da cruz e 
do manganelo. 
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/ememãÊ^0 /^eim/ 

"Na conciencia de todos aque- 
les que se dão ao trabalho de ana- 
lizar o estado social presente, 
existe a convicção profunda de 
que todos os seus males só pode- 
rão terminar de facto se uma re- 
volução universal se produzir que 
anule as instituições que sustenta 
as diferenças de classes e condi- 
ções. Esta humanitária revolução 
se propôs levá-la a cabo a Asso- 
ciação Internacional dos Traba- 
lhadores, e, para consegui-lo, con- 
sidera que sendo o trabalho abso- 
lutamente necessário para a vida 
da humanidade, deve ser ele a ba- 
se fundamental da Constituição 
social, e que os trabalhadores são 
os encarregados de sua realização, 
para o que se torna imprescindí- 
vel que eles se organizem univer- 
salmente-" 

(Em   nm   Conarresso   Anarquista   d« 
Barcelona,   em   1^76). 

e roubo não teria razão de existir s« 
o produto roubado não representasse 
um valor aquisitivo. 75% dos crimes 
que aparecem nas crônicas policiais 
de todo mundo têm origem no prin- 
cipio da propriedade privada. O con- 
ceito de posse, que se estende até ao 
preconceito da familia, fornece os res- 
tantes 25% dos crimes chamados pas- 
sionais. De maneira que, desapareci- 
das as cansas, com o advento de umn 
sociedade sem Estado e sem proprie- 
dade privada, deixariam de existir, 
"ipso-facto", os efeitos consubstancia- 
dos nas desordens conseqüentes do 
desequilíbrio econômico e social d'> 
capitalismo. 

Basta  qne consideremos a  vida  do» 
povos    ainda   não   contaminados    pela 

"civilização" capitalista, os índios do 
Brasil c os peles vermelhas do Oeste 
americano, para verificarmos que os 
crimes por roubo são ali inexisten- 
tes, e 6 insigfnificante a percentagem 
de crimes passionais entre eles. Rou- 
bar para quê e para quem, si toda 
a vasta região de que dispõem está 
coletivizada entre as diversas tribos 
que não necessitam de comprar pro- 
dutos roubados e não dispõem de di- 
nheiro para fazê-lo? 
E' claro que não se pretende, com a 
ausência do Estado em regime comu- 
nista-libertario, transformar os po- 
vos "civilizados" cm conglomerados 
humanos iguais aos dos povos indige- 
nas que vivem sob a tutela dos che- 
fes   de   tribos,   embora   livres   de   uns 

tantos preconceitos adquiridos pelo 
homem em contato com o regime ca- 
pitalista ; ao contrario, o regime dd 
liberdade preconisado pelos anarquis- 
tas baseia-se no aproveitamento de io- 
das as energias humanas enriqueci- 
das pelos conhecimentos científicos e 
artisticos de que o homem dispõe, 
produto das iniciativas e pesquisas ús 
quais é levado pela sua anciã de sa- 
ber e descobrir, isto é, pela sua ir- 
reverente curiosidade! E este apro- 
veitamento visa o bem estar de todos 
no sentido mais elevado da concepção 
de vida: liberdade e fartura. Quer 
dizer, ausência de miséria e ausên- 
cia   de  coação. 

A   palavra   Anarquia,   que   significa 
apenas    ausência   de   autoridade,    não 

pode e não deve ser tomada no sen- 
tido de desordem, mas na mais ele- 
vada expressão da ordem, porque cor- 
responde á existência de um estado 
de coisas harmoniosas baseadas no 
principio da solidariedade. E' a or- 
dem natural, não a ordem imposta; 
consciente, instintiva, produto de uma 
necessidade sentida pela coletividade 
para salvaguardar a sua existência 
livre„ não fruto do medo á repressão 
e calculado nas paginas do Código 
Penal! 

o receio que os adversários do 
anarquismo manifestam de ver a so- 
ciedade transformada em bandos de 
salteadores, com o desaparecimento 
do Estado, só pode ser explicado pe- 
lo complexo de inferioridade que o 
individuo adquire vivendo sob a tu- 
tela do Estado e em contacto com os 
seus rolos compressores. Sente-se de 
tal forma diminuido, enxovalhado ^ 
insignificante, que não concebe a vi- 
da sem as complicações do mundo 
capitalista. E assalta-a, conto se fosse 
uma coisa pavorosa, o medo da liber> 
dade! 
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Pensar que o Estado possa j 

servir de escada, como in> | 

termediorio, ao coletivismo, | 

é  desconheceir   completamen- • 

DESFILE OE FÜRHilPOS HUlHilllOS! 
CRIANÇAS MORRENDO DE FOME E CASOS DE LOUCURA NA TRAGÉDIA 

DO IMIGRANTE NORDESTINO — UM  PROBLEMA QUE SE ARRASTA SEM 

SOLUÇÃO HÁ VÁRIOS ANOS 
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Que perspectiva te- 
rá a vida para crian- 
cinhas famintas que 
ao lado das mães so- 
frem as humilhações 
da mendicidade nas 
vias publicas? Pers- 
pectivas negras, de 
miséria e sofrimento, 
de abandono e suji- 
dade, em contraste 
berrante com a impo- 
nência dos arranha- 
céus e o delirio luxu- 
riante dos letreiros 
luminosos que enfei- 
tam   de   gala   a   cida- 

de qu« é o "maior' 
centro industrial da 
América do Sul" !. . . 

A gente passa e a 
pobre mãe que veio 
na leva de imigran- 
tes nordestinos, ves- 
tindo ainda os trapos 
cór de terra com que 
de lá saiu, acompa- 
nha com o olhar su- 
plicante os transeun- 
tes que se eSQiiece- 
ram de atirar-lhe 
uma "esmolinha por 
amor   de   Deus"... 

Já nos temos referido varias vezes ao trágico desfile de 
farrapos humanos que se nos depara nas imediações da es- 
tação do Norte (Presidente Roosevelt), sempre que uma leva 
de imigrantes nordestinos chega a São Paulo. Quadros con- 
frangedores de miséria humana, de sordidez e indigencia, 
podem ser contemplados em quase todas as ruas da capi- 
tal bandeirante, desta grande cidade cheia de arranhacéus e 
de anúncios coloridos que dançam a sinfonia da riqueza. 
Criancinhas sujas vestidas de traposi agarradas aos trapos gem 
cor das saias das mães, figuras esqueléticas de mulheres em 
cujas faces a miséria imprimiu o ritus da tragédia e do so- 
frimento, vadiando atoa pelas ruas tm busca de um miserá- 
vel cruzeiro que lhes mate a fome; homens que mais pare- 
cem fantasmas da dôr, moços envelhecidos pe^a miséria cur- 
tida nos sertões sem vida do nordeste que vêm atraídos pelas 
fulgurações furta-cores da cidade trazendo atrás de si, como 
lastro de vergonha e indigencia, a mulher e os filhos, e que 
ao chegarem aqui, quando não morrem de fome no caminho 
ou não sejam presas da loucura pelo sofrimento causados por 
uma viagem sem conforto, se atiram á rua a mendigar ex- 
pondo a sua miséria nua nas calçadas e esquinas dos viadu- 
tos, confiados na generosidade dos que passam ou no pavor 
que  a   sua   miséria   inspira. 

Não exageramos na pintura deste quadro doloroso. Ao 
contrario, falta-nos a capacidade descritiva capaz de tradu- 
zir o realismo cru dessa tragédia que começa todos os dias 
e não tem fim; que se arrasta há vários anos sem solução 
nesta pletora de vida e esbanjamento de milhões na propa- 
ganda eleitoral e na ostentação do poder do Estado. Ainda 
há pouco tempo, os vespertinos desta capital noticiavam, em 
suas manchetes sensacionais, um fato ocorrido na estação de 
Taubaté com um trem de retirantes nordestinos. Transcreve- 
mos do "Diário da Noite", de 12-2-51, o significativo trecho 
de sua reportagejn sobre o trágico acontecimento, que se 
deve á imprevidencia do Estado e á incapacidade das auto- 
ridades   em   solucionar   o   angustiante   problema   do   Nordeste: 

MORREU  DE   FOME 

A  falta de  asseio e  de  água  nos  carros aumentava a tris- 
te    situação    dos    retirantes.      Disseram    á    nossa    reportagem 

que   estavam   viajando   há   mais   de   40   horas,   A   estação   de 
Taubaté   foi   teatro   de   nm   drama   da   vida   do   retirante   nor- 

destino.   Ali,   sem   qne   lhe   fo»se   prestado   qualquer   auxilio, 
veio  a  falecer   uma  criança  com   1   mêa  e   7  dias   de  idade. 

de nome Aristidcs Clementíno Ferreira, filho de Vicente 
Pedro Ferreira e Francisca Clementina da Silva, vindos do 
Sitio Conceição, municipío de Satanapo', Estado do Ceará. 
A policia local compareceu na estação, fazendo imediata- 
mente retirar a criança falecida no carro. A morte foi 
constatada pelo medico legista. O desenlace foi causado 
pela sub-nutrição da mãe da criança que se encontrava 
bastante abatida e fraca. Ainda um caso de loucura entre 
os retirantes, foi constatado, naquela noite, tendo a policia 
local   tomada   as   necessárias   providencias.'' 

Mas   não   é   apenas   o    imigrante   nordestino    que    oferece 

de., 

todos os dias essa espantosa prova do desequilíbrio social d^fP^^^^^^^^J ^ Ordem burgUCSa é CS 
sociedade capitalista: quem se quiser dar ao trabalho de ve- 
rificar o que se passa nas imediações das estações ferroviá- 
rias que dão acesso ás viagens para o interior do Estado, 
poderá constatar essa mesma miséria degradante nas famí- 
lias de caboclos que abandonam o campo, fugindo á explora- 
ção que reina nas grandes fazendas e vem procurar nas fa- 
bricas uma nova forma de serem explorados que lhes per- 
mita, em todo caso, viver. E a tragédia dessa gente é igual 
á do imigrante nordestino: espera-os aqui a miséria, a pros- 
tituição, a degradação de caráter nas pocilgas ínfetas e o 
crime I 

A imprensa tem publicado reportagens acerca da tragé- 
dia dessa gente que aqui aporta sem garantias de trabalho e 
sem quaisquer medidas de previdência no sentido de lhes 
amenisar o sofrimento. Gente que se abandona á aventura de 
procurar meios de vida mais condizentes com as suas condi- 
ções de seres humanos, muitas vezes iludidos por agencia- 
dores de "braços para a lavoura", que lhes pintam o traba- 
lho nas fazendas paulistas como se fossem verdadeiros pa- 
raísos, mas que, em contacto com a realidade, vereficam que 
ainda conservam os métodos escravocratas do passado, quando 
os colonos uma vez contratados para o serviço da fazenda, 
nunca mais se yiam livres das garras dos grandes fazendeiros, 
em vista do sistema de rem^uneração e fornecimento de gêneros 
alimentícios pelo armazém da fazeiida, ao qual ficava aempre 
devendo. 

Quando algum tentava abandonar a fazenda para tentar 
vida melhor, o qne menos lhe podia acontecer era levar um 
tiro  pelas   costas  ou  auportar  os   maus  tratos  dos feitores. 

Por isso é que. ao chegarem a São Paulo, os imigrantes 
nordestinos preferem morrer de fome na cidade, na esperan- 
ça de algum dia poderem arranjar trabalho, a irem paira o 
campo servir á exploração vergonhosa dos fazendeiros qac 
ainda  tem   mentalidade   de  donos  de  senxalas. 

te a origem do poder 

ANSELMO LORfiNZO 

A Ordem 
Burguesa... 

UM  "TIRA"  QUE E'  MESMO  DE 
BRIGA... 

"Aduzindo Oribes é mesmo um 
"tira" que gosta de briga. As suas 
bravatas já estavam quase desa- 
parecidas da crônica policial, 
quando ele resolveu festejar o fei- 
nado de Momo. - 

Isso foi no dia 4, à tarde. Em 
seu carro, em companliia de mais 
cinco colegas do Departamento de 
Investigações, foi para os lados de 
Santana, onde, na rua Carandi- 
ru, quase atropelou José Paulino, 
morador à rua Piatau, 159, que 
acabava de sair do bar "Gasoli- 
na". 

PROTESTOS 

Como é natural, julgando im- 
prudência do motorista, José Pau- 
lino protestou. Mas o seu protes- 
to custou-lhe caro, pois o Aduzin-^ 
do, conhecido por "Tiroteio" foi 
ao seu encontro e a bofetadas 
levou-o para seu automóvel- Ali 
estavam mais cinco companheiros 
daquele policial, que logo passa- 
ram a espancar a vitima. 

Eram 15,30 horas e somente às 
17,30 horas, depois de ser surra- 
do covardemente e de receber uma 
série de insultos, José Paulino foi 
solto na avenida Tiradentes. 

Ontem, finalmente, com o corpo 
coberto de equimose, a vitima 
apresentou-se na 9.a Delegacia, 
onde prestou declarações no in- 
quérito instaurado e foi submeti- 
do a exame de corpo de delito." 

<"A   Noite"   —   8-2-51) 

• E' assim a ordem no regime ca- 

A   HISTORIA   DO   CAFEZINHO 

Foi prorroRado por maÍB 15 
dias, a experiência do aumen- 
to   do   cafezinho.   (D03   jornais) 

Quem  no  governo  acredita, 
— E iiá   por  ai  muita  gente — 
Não  percebe  que é só fita 
Essa manolira indecente I 

A   C.  E.   P.  não  consente 
— Diz  ao  povo  quaíi(do apita  — 
Que  o  cafezinho  bem   quente 
Seja  uma  droga  maldita. 

Se  na  casa  dos  50 
Os   tuliardes  o  desejam, 
A C.  E. P. os contenta. 

Mas, por  favor, se  isso almejam, 
— Nessa  experiência  os   alenta — 
Não  façam  que  os outros  vejam... 

FREI  JOÃO SEM  CUIDADOS 
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